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EDUCAÇÃO

Alunosreclamamdasuperlotação
causadapor fechamentode turma
Calor edificuldade
para aprendero
conteúdo sãoapenas
algunsdosprejuízos

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Calor e dificuldades de assi-
milar conteúdos são recla-
mações recorrentes de alu-
nosqueconvivemcomasu-
perlotação nas escolas após
ofechamentodeturmas.Es-
sa foi uma das razões que
motivaram os dez protestos
de estudantes ocorridos nas
últimas duas semanas, se-
gundo o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação
Pública do Espírito Santo
(Sindiupes).
O presidente da União

dos Estudantes Secunda-
ristas do Espírito Santo,
Luiz Felipe Costa, 18, afir-
ma que, durante as últi-
mas semanas, ao visitar
escolas ou por telefone,
tem sido abordado por es-
tudantes que se queixam
do problema.
“Temossalascommenos

de30metrosquadradosre-
cebendomaisde45alunos.
Se jáháumadificuldadede
aprendizado devido ao
atual modelo de Ensino
Médio que as escolas ado-
tam, imagine então com
muitos alunos juntos. Fica
ruim para os professores e
para os alunos”, enfatiza.
David Soeiro, 18, tam-

bém convive diariamente
com a situação. Ele, que es-
tuda na Escola Maura
Abaurre,emVilaVelha,con-
ta que, assim como aconte-
ceunasturmasdeprimeiroe
segundo anos, umadas três
turmas do terceiro ano do
ensinomédio foi fechada.O
resultado é a superlotação
das demais, que se antes
possuíam 30 alunos, agora
acumulammais de40.
Segundo David, atual-

menteaescolafuncionade
forma provisória no bairro
Residencial Coqueiral, en-
quanto a reforma da insti-
tuição,emVilaNova,nãoé
concluída. Com isso, algu-
mas salas, sem estrutura,
contam com apenas um
ventilador. O descontenta-
mento diante de tais ques-
tões levoualunosdaescola
à protagonizaremumpro-
testo em frente à Secreta-

ria de Educação na última
quarta-feira (18).
“Os professores que tí-

nhamos nos preparavam
para o Enem (Exame Na-
cional do Ensino Médio).
Com a saída de alguns por
conta da redução da carga

horária, tivemos que ter
aulas com professores do
primeiro ou do segundo
ano,quenãoestão focados
nisso”, reclama.
A turma de Mikaela da

Silva Ramos Sobrinho, 18,
na Escola Hildebrando Lu-

EDSON CHAGAS

Falta de espaço

Os integrantes da União

dos Estudantes Secunda-

ristas do Estado afirmam

que a falta de espaço nas

salas de aula comprome-

te a aprendizagem.

“Temos salas com menos de 30 metros
quadrados recebendo mais de 45 alunos.
Se já há dificuldade de aprendizado,
imagine com tantos alunos juntos”
—
LUIZ FELIPE COSTA PRESID. DA UESES (BLUSA ROSA), 18

—

“Não há como
dar educação
de qualidade
para uma
turma
superlotada”
—
MYKAEL DOS SANTOS
DEOLINDO
ESTUDANTE, 17 anos

—

“Não existem
mais fileiras,
ficamos
misturados.
Em algumas
salas, há só
um ventilador”
—
DAVID SOEIRO
ESTUDANTE, 18 anos

RUA DA LAMA

Prefeitura vai banir açãode carrosde som
Fiscalização será feita
emconjunto coma
PolíciaMilitar em
JardimdaPenha

Após a reclamação dos
moradoressobreasujeira,
o somaltoeabagunçanos
finaisdesemananaregião
da Rua da Lama, em Jar-
dimdaPenha,aprefeitura
daCapital prometeu fazer
ações em conjunto com a
PolíciaMilitarpara inibira
presençade carros de som
no local, alémdefiscalizar
os ambulantes que atuam
na área.
“Vamos reunir repre-

sentantesdevárias secre-
tarias e formar uma equi-

pequevaiatuar comaPo-
lícia Militar no local du-
rante os finais de sema-
na. O trabalho será no
sentido de organizar o
território e não permitir
os excessos”, afirmou a
secretária deDesenvolvi-
mentoUrbanodeVitória,
Lenise Loureiro.

MULTIDÃO
Na madrugada do últi-

mo sábado, a bagunça
chamou a atenção dos
moradores, que ficaram
assustados com a festa.
Tinha tanta gente na rua
que parecia carnaval fora
de época. O vidro de uma
varanda na rua foi que-

brado com uma pedra e o
vidro traseirodeumcarro
também foi atingido por
uma garrafa de cerveja.
“Eu nunca vi tanta ba-

dernanobairro,principal-
mente na região da Lama.
São pessoas que são estra-
nhas ao bairro que são
atraídas pelo consumo e
tráfico de drogas, que não
écombatido.Semcontaro
som absurdo que não dei-
xou ninguém dormir”, re-
clamaomoradordobairro
Sérgio Barroso.

LIXO
Ao levar a namorada

na rodoviária, por volta
das7hdodomingo,omo-

rador Guilherme Guidi,
27, fez um vídeo para
mostrar a situação de su-
jeira da região.
“Fiquei impressionado

com a quantidade de lixo
e, principalmente, de
garrafa quebrada no
chão. Inclusive, algumas
foram jogadas em um
prédioeacabouquebran-
do o vidro de uma varan-
da. Perguntei se tinha si-
do confronto com o pes-
soal da rua, mas não foi,
foi baderna mesmo”, re-
latou.
Os moradores lamen-

tam o fato da situação ter
se tornado rotina nos fi-
nais de semana.

REPRODUÇÃO/ LEITOR

Muita sujeira foi deixada no local no domingo

cas, em Maruípe, já soma
quase40alunosemumape-
quena sala de aula, resulta-
donãosódo fechamentode
turmas na instituição, como
também da entrada de no-
vos alunos.Mas, omaior re-
ceio da jovem, que cursa o

primeiro ano da Educação
de Jovens e adultos (EJA) é
outro. “Se as turmas conti-
nuarem sendo fechadas, vai
ter que haver a retirada de
alunos do EJA para que os
alunos do EnsinoMédio re-
gular sejamencaixados”.
“Nãohácomodareduca-

ção de qualidade para uma
turmasuperlotada”,protes-
ta Mykael dos Santos Deo-
lindo, 17. Segundo ele, na
Escola Professor Fernando
Duarte Rabelo, em Vitória,
tambémhouve cortes.
Em um dos casos, duas

turmas do1º anonoturno
foramunidas,oqueresul-
tou ainda na transferên-
cia de alguns alunos para
outrosturnos.Mikael,que
épresidentedogrêmioes-
tudantil da escola, revela:
agente temrecebidomui-
tas reclamações, mas não
temos o que fazer”.
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